Festa do Envio – 10.º Ano de Catequese
Vigília de Pentecostes 2018
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«Não é que a vida tenha uma missão. A vida é uma missão»!

Xavier Zubiri, cit. por Papa Francisco, Gaudete et exsultate, n.º 27
I. RITOS INICIAIS

Monição antes da procissão de entrada 
Monitor/Catequista: Irmãos e irmãs, em plena Vigília de Pentecostes, reunimo-nos, em oração, no Cenáculo, no lugar da Ceia, aguardando a manifestação do Espírito Santo. Ele abre as portas fechadas da Igreja, para que ela saia corajosamente, pelo mundo fora, a anunciar a alegria do Evangelho. 

Nesta mesma Vigília de Pentecostes, celebramos a Festa do Envio, com os catequizandos do 10.º ano, que se dispõem agora à preparação próxima para a celebração do Crisma. 
Com a celebração do Pentecostes, chega ao seu cume a caminhada iniciada há 90 dias, na quarta-feira de Cinzas, sob o lema: “Movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz”. 
Degrau a degrau, descemos subindo e subimos descendo pela escada da Cruz, a única que nos leva ao Céu, pelo caminho do Amor. 
E hoje, no degrau mais alto da escada, deixamos inscrita esta mensagem do Hino de São Paulo à Caridade: “O amor não acaba nunca” (1 Cor 13,8). É este amor de Deus, derramado em nossos corações pelo Espírito Santo, que nos impele e que nos move à missão. Invoquemo-lo, desde já, com ardor e com amor.
Procissão com catequizandos e cântico de entrada 
Saudação inicial
P. E a Páscoa chega à sua plenitude, com a festa do Pentecostes. Cinquenta dias depois da Páscoa, e a concluir a nossa caminhada diocesana, das Cinzas ao Pentecostes, sempre “movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz”, celebramos o dom do Espírito Santo, esse Dom por excelência, o dom do amor divino, que “não acaba nunca” (1 Cor 13,8). 
Catequista: Connosco estão estes catequizandos do 10.º ano; eles apresentam-se diante da comunidade, para, a partir dela, serem enviados em missão. O que nos move, o que nos impele verdadeiramente é o amor de Deus que Se revelou em Jesus Cristo e que foi derramado pelo Espírito Santo em nossos corações. 

P. Saboreemos a frescura deste dom do Espírito Santo, ao receber a água aspergida sobre nós. Recebemos este Espírito, pelo Batismo. Vamos recordar e refrescar a graça desse dom, através da aspersão da água batismal, enquanto entoamos um Hino de glória.
Aspersão com água benta - cântico (na ida para a aspersão)
Cântico do hino de glória (no regresso da aspersão)
Glória a Deus, na imensidão e paz na terra ao homem nosso irmão…
Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

· 1.ª Leitura: At 2,1-11 (cf. Dia de Pentecostes)
· Salmo: Mandai, Senhor, o Vosso Espírito e renovai a Terra!

· Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
· Evangelho: Jo 7,37-39 (cf. Vigília de Pentecostes)
Homilia na Vigília de Pentecostes B 2018 

festa do envio – 10.º ano - o amor, alma da missão
1. O Pentecostes marca o início de uma Igreja em saída, de uma Igreja em missão, de uma Igreja animada por um fogo que se vê a arder, em chama viva, no coração dos apóstolos, o mesmo fogo abrasivo do amor de Deus, que culminou na entrega de Jesus até ao fim, na Cruz. É este fogo do amor divino, que é derramado sem cessar, em nossos corações, e que move a Igreja, que a impele, que não a deixa ficar fechada e amedrontada, dentro da sua própria casa! Este fogo do amor é inextinguível, este amor não acaba nunca, e também pode ser comparado a uma fonte inesgotável de água viva (cf. Jo 7,37-39) que brota do coração de Cristo Crucificado e circula e dimana do coração de todo aquele que acredita em Jesus!
2. Na verdade, “o amor é a alma da missão. O amor que Deus tem por cada pessoa constitui o coração da experiência e do anúncio do Evangelho e, por sua vez, quantos O acolhem tornam-se suas testemunhas” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2006). O Papa Francisco lembra-nos que “a primeira motivação, a motivação fundamental, para a missão é o amor de Jesus e o amor a Jesus” e explica: “A primeira motivação para evangelizar é o amor que recebemos de Jesus, aquela experiência de sermos salvos por Ele que nos impele a amá-l’O cada vez mais” (EG 264). Se vivermos a experiência deste amor de Deus, maior que o nosso coração, então não o poderemos conter ou calar. “Com efeito, um amor que não sentisse a necessidade de falar da pessoa amada, de a apresentar, de a tornar conhecida, que amor seria? E se não sentimos o desejo intenso de comunicar Jesus, precisamos de o implorar cada dia, pedir a sua graça para que abra o nosso coração frio e sacuda a nossa vida tíbia e superficial” (EG 264), como reza a liturgia hoje: “Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor”.
3. Deste modo, ser enviado em missão, “ser missionário quer dizer amar a Deus com todo o próprio ser, a ponto de entregar, se for necessário, a vida por Ele” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2006). Se algum de nós não está disposto a renunciar a ocupar o centro da cena, obviamente ficará prisioneiro de si próprio e não poderá sair em missão. Só o amor nos move e nos comove, só o amor nos mexe e nos põe a mexer em missão, em algum serviço na comunidade paroquial ou mesmo em alguma experiência de voluntariado social! “Não é que a vida tenha uma missão, mas a vida é uma missão” (Papa Francisco, Gaudete et exsultate, n.º 27).
4. Deixo-vos o testemunho luminoso de uma jovem, chamada Teresa de Lisieux (1873-1897), que, sem sair do convento, é padroeira das missões: «Compreendi que a Igreja tinha um coração, e que esse coração era ardente de amor. Compreendi que só o amor fazia agir os membros da Igreja, e que se o amor se apagasse, os apóstolos já não anunciariam o Evangelho, os mártires recusar-se-iam a derramar o seu sangue... Compreendi que o amor encerra todas as vocações, que o amor é tudo, que abarca todos os tempos e lugares... numa palavra, que é eterno». 
5. Porque “o amor não acaba nunca” (1 Cor 13,8), então a missão que te vem do Pai, por meio de Seu Filho, está sempre a mover-te e a fazer-te mexer, para testemunhares aos teus amigos e a todos os que encontrares, na tua casa, na tua escola, na tua terra, a beleza da fé e a alegria do Evangelho! 
Movidos pelo amor “que não acaba nunca” (1 Cor 13,8), a alegria do Evangelho é a nossa missão!
 III. RITO DO ENVIO 
– entrega de um lápis para assinar compromisso
Pároco: Neste momento, queremos entregar aos adolescentes, como símbolo do envio em missão, um lápis. Porquê? Santa Madre Teresa de Calcutá, grande apóstola da caridade, dizia: “Sou apenas um lápis na mão de Deus, com o qual Ele escreve aquilo que deseja. Por mais imperfeitos que sejamos, Ele escreve magnificamente”. E quantos poemas de caridade, de compaixão, de conforto e de alegria Deus escreveu com este pequeno lápis: poemas de amor e de ternura pelos mais pobres dos pobres, aos quais consagrou a sua existência. Ao receberdes este lápis, assinai o compromisso de um serviço na paróquia ou de alguma forma de voluntariado social. Será também nessa dedicação que podereis descobrir a vossa vocação e missão na Igreja e no mundo.
No lápis está esta inscrição: Sou apenas um lápis na mão de Deus! Festa do Envio. Centenário da Paróquia 2018.
Pároco: Recebe este lápis. E assina o teu compromisso na missão da Igreja!
Adolescente: Movidos pelo amor de Deus, a alegria do Evangelho é a nossa missão!

O adolescente depois de receber o lápis, passa por uma mesa e ali assina o compromisso em algum grupo paroquial e/ou de voluntariado social ou cultural.
Cânticos ao Espírito Santo, durante a entrega do lápis e assinatura do compromisso
Compromisso
P. Quereis guardar a fé, que no dia do vosso Batismo, a Igreja depôs no vosso coração, mediante o testemunho dos vossos pais e padrinhos? 

Adolescente: SIM, QUERO! 

P. Aceitais a missão de comunicar a fé a todos os homens, sem distinção, pelo testemunho da vossa vida, e pelo fervor da vossa dedicação à Igreja e ao próximo? 

Adolescente: SIM, QUERO! 

P. Quereis assumir um compromisso com a comunidade paroquial ou com o mundo que vos envolve, de algum serviço gratuito e desinteressado aos outros?

Adolescente: SIM, QUERO! 
P. Quereis receber, pelo Sacramento da Confirmação ou Crisma, o Espírito Santo, o dom de Deus, garante da presença do Senhor ressuscitado até ao fim dos tempos? 
Adolescente: SIM, QUERO! 
Profissão de Fé 
R. Creio! Creio! Ámen! (cantado)
P. Credes em Deus Pai, que vos ama, chama pelo nome e vos envia aos outros? R.
P. Credes em Jesus Cristo, Ungido do Pai, para anunciar a Boa Nova aos pobres? R.
P. Credes no Espírito Santo Consolador, o amor inesgotável do Pai e do Filho, derramado em vossos corações, para vos impelir à transformação do mundo? R.
P. Credes na Igreja, em saída, impelida pelo sopro do Espírito Santo? R.
P. Credes na ressurreição e no amor mais forte do que a morte, Senhor que dá a Vida? R.
Invocação do Espírito Santo

P. A liturgia de hoje é uma grande súplica, que a Igreja, com Jesus, eleva ao Pai, para que renove a efusão do Espírito Santo. Cada um de nós, cada grupo, cada movimento, na harmonia da Igreja, se dirija ao Pai, pedindo este dom. Também hoje, como no dia do seu nascimento, a Igreja invoca juntamente com Maria: “Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor”! Então, invocai comigo o Espírito Santo, manifestai-Lhe o desejo de O receber com alegria e responsabilidade. 
Oração de invocação ao Espírito Santo

Pode fazer-se com 12 velas, lembrando as 12 línguas de fogo sobre os 12 Apóstolos. A oração pode ser feita por 1 ou 2 pessoas. 
1. Espírito Santo, 

Tu pairavas sobre as águas, 

quando, no princípio de tudo,
por amor, Deus criou o mundo.
2. Espírito Santo,

Tu sopraste sobre o ser humano 

para que se formasse à imagem de Deus, cujo ADN é o amor:

o amor doado pelo Pai, 

o amor manifestado pelo Filho, 

o amor derramado por Ti em nossos corações. 
3. Espírito Santo,

Tu impeliste Abraão a sair da sua terra e a partir em missão
e fizeste de Moisés o grande libertador,
para formar um só povo, o povo da aliança e do amor.
4. Espírito Santo,

Tu ungiste, na missão, os reis de Israel 

e falaste, na história, pelos sábios e profetas

e inspiraste os autores sagrados a escrever as Escrituras.

5. Espírito Santo,

Tu geraste, no seio esperançoso de Maria, o Filho de Deus feito homem
e ungiste a Jesus de Nazaré, o enviado do Pai. 

6. Pelo Teu poder, Espírito Santo,

ressuscitaste Jesus de entre os mortos e transformas a morte em fonte de vida.

7. Espírito Santo,

no Cenáculo, Tu incendiaste com o fogo do Teu amor os Apóstolos,
para saírem a anunciar o Evangelho.
8. Espírito Santo, 

dá-nos hoje a profecia e a ousadia 

de sairmos em missão pela nossa terra.

Incluir parte alusiva à caminhada das Cinzas ao Pentecostes, que agora culmina.
9. Espírito Santo, 

ajuda-nos a cultivar, em família, 
o amor que não acaba nunca. 

10. Espírito Santo, 

dá aos nossos pais e casais 
uma fidelidade que resista ao desfalecimento 

e um amor que supere todas as desilusões e dificuldades,

conscientes de que o amor conjugal e familiar
é um amor inacabado, 
um amor chamado a crescer, dia a dia,

um amor sempre em caminho.
11. Espírito Santo, 

faz das nossas famílias lugares 

onde irradia a alegria do amor.
12. Pelo Teu poder, Espírito Santo, 
enche-nos do Teu amor,

faz-nos evangelizadores com espírito,

com novo método e novo ardor!

P. (adaptado da oração do Papa Francisco, por ocasião do Sínodo sobre os jovens)
Olha, Senhor, com bondade para estes jovens. 

Pedimos-Te que, com coragem, assumam a própria vida, 

olhem para as realidades mais bonitas e mais profundas 

e conservem sempre um coração livre.

Acompanhados por guias sábios e generosos,

ajuda-os a responder ao chamamento que Tu diriges a cada um deles, 
para realizar o próprio projeto de vida e alcançar a felicidade. 

Mantém aberto o seu coração aos grandes sonhos, 

tornando-os atentos ao bem dos irmãos.

Sejam testemunhas da Tua Ressurreição 

e saibam reconhecer-Te vivo ao lado deles, 

anunciando com alegria que Tu és o Senhor.

R. Amém.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons e Cântico do Ofertório

Prefácio do Pentecostes 

Santo (cantado) 

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão
Cântico de Comunhão
Oração pós-comunhão

V. RITOS FINAIS

Bênção
Decálogo do Envio 

(pode ser lido por 2 leitores, números pares e ímpares, ou por 10 catequizandos)

P. E agora a concluir dez anos de catequese, queremos deixar alguns desafios, para a missão:

I. Tu, que acolheste o amor de Cristo, que te oferece o sentido da vida, dá asas ao teu desejo de O comunicar aos outros (cf. EG 8). 

- Anuncia-O, a quem ainda O desconhece! R. Eu sou uma missão nesta Terra!

II. Tu, que te deixaste encontrar por Jesus, anuncia-O, com palavras e gestos. 

- Vai dizer aos mais afastados: «Jesus Cristo ama-te! Jesus deu a Sua vida para te salvar» (EG 164)! R. Eu sou uma missão nesta Terra!
III. Tu que conheces a alegria do perdão de Deus, no meio das tuas quedas e feridas, anuncia-O.
- Vai dizer aos outros: «Nunca te dês por morto, aconteça o que acontecer» (cf. EG 3)! R. Eu sou uma missão nesta Terra!

IV. Tu, que do fundo do teu coração, sabes que a vida não é a mesma coisa com Cristo ou sem Ele, anuncia-O. 

- Vai dizer aos outros aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança (cf. EG 121)! R. Eu sou uma missão nesta Terra!

V. Tu que acreditas na presença de Jesus, em cada pessoa, criada à imagem e semelhança de Deus, anuncia-O. 

- Descobre e desvenda (cf. EG 71) a presença oculta de Cristo, na vida de todos os teus amigos! R. Eu sou uma missão nesta Terra!
P. Tem razão o Papa Francisco: “Como é bom que os jovens sejam «caminheiros da fé», felizes por levarem Jesus Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada canto da sua terra” (EG 106)! 
Despedida

Diácono: Movidos pelo amor de Deus, ide em missão. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. Aleluia. Aleluia. 

R. Graças a Deus. Aleluia. Aleluia.
Cântico final
